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Introdução 
Movimentos da língua na aquisição e na 
variação fonológica 

Dermeval da Hora, Carmen Matzenauer 

Uma comunidade de fala é o contexto que permite que ocorram a aquisição de 
uma língua por crianças e também a variação no seu uso por falantes adultos. É em 
meio a um mar de sons, como parte de uma comunidade, que as crianças adquirem 
a linguagem. O sistema linguístico usado pelos adultos, com todas as suas proprie-
dades e história, incluindo as formas em variação, é disponibilizado às crianças em 
interações sociais diversas e se torna o alvo de sua aquisição. E o dinamismo lin-
guístico é captado pelas crianças: em sucessivos estágios de desenvolvimento lin-
guístico, caracterizados pela variabilidade no uso de diferentes unidades (fonemas, 
morfemas, palavras), o processo de aquisição vai avançando em direção à incorpo-
ração da gramática alvo, em toda a sua complexidade, contendo também os fenô-
menos variáveis presentes na comunidade linguística de que fazem parte (Labov, 
1989). Na observação da idade em que as crianças adquirem padrões de variação 
semelhantes aos dos adultos, Labov verifica haver a presença de restrições também 
características de estágios anteriores da própria língua-alvo. São movimentos da 
língua que têm propriedades comuns. O movimento de variação é, portanto, central 
ao processo de aquisição, tanto pelos estágios de desenvolvimento da linguagem 
infantil, como pelo input com formas variáveis a que as crianças estão expostas. 
Nesse vínculo encontrou-se uma das motivações para a reunião de estudos sobre 
fenômenos da Aquisição e fenômenos da Variação linguística. 

A Aquisição e a Variação da Linguagem estão reunidas nesta obra por se mos-
trarem campos da Ciência Linguística que se configuram como exemplos pro-
totípicos de uma propriedade presente em todos os sistemas linguísticos: a não 
estaticidade. O foco de análise do livro está no componente fonológico da língua – 
particularmente do Português – embora os movimentos que caracterizam as formas 
em variação presentes em manifestações linguísticas de crianças e de falantes adul-
tos de determinada comunidade linguística também ocorram em todos os compo-
nentes do sistema. 

Os fenômenos que se fazem presentes na Aquisição do sistema pelas crianças 
e na Variação presente na fala de adultos compartilham a noção de língua como 
sistema mutável e os estudos de uma e de outra área merecem ser reunidos. Ambas 
as áreas podem ver-se enriquecidas não apenas com a observação de fatos de 
variação linguística muito semelhantes em cada uma, mas especialmente com o 
exame atento das análises que têm sido empreendidas no campo da Aquisição e no 
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2 Dermeval da Hora, Carmen Matzenauer 

campo da Variação. Ao se colocarem lado a lado estudos da Aquisição e da Vari-
ação fonológica, como se faz nesta obra, está sendo oferecida uma oportunidade 
para que relevantes questões relativas ao estudo das línguas, as quais estão em 
alicerces de pesquisas de uma e de outra área, sejam visualizadas como de interesse 
compartilhado pelas duas áreas, como, por exemplo, a representação subjacente ao 
comportamento de vogais, consoantes e estruturas prosódicas e morfofonológicas. 
Os estudos de um campo podem oferecer insights para as investigações no outro 
campo, tanto na busca de interfaces, como na procura de respostas referentes ao 
funcionamento e à natureza das línguas, e isso é possível porque tanto os padrões de 
variação na fala do adulto como os padrões de variabilidade nas crianças informam 
sobre o funcionamento do sistema fonológico. O reconhecimento de interfaces 
entre os estudos de Aquisição e Variação da fonologia de uma língua e também a 
abertura de novos caminhos de investigação estão no foco deste livro. 

Essas duas áreas –Aquisição e Variação – veem­se unificadas, portanto, por ambas 
serem espaços de destaque do dinamismo que há nos sistemas linguísticos: até che-
gar ao alvo da aquisição, o dinâmico processo de desenvolvimento linguístico das 
crianças inclui diferentes estágios que contêm variação ou variabilidade, estágios 
estes que são condutores de progressiva mudança; a vitalidade também dinâmica 
dos sistemas linguísticos lhes atribui a variação como propriedade inerente, base 
para a inexorável mudança que se faz presente em todas as línguas. Toda língua é 
uma gramática e esta gramática contém variação. 

Como é um sistema linguístico que as crianças têm como alvo e é também 
um sistema linguístico que evidenciam nas diferentes manifestações no curso do 
desenvolvimento da linguagem, cada estágio desse progressivo processo constitui-
se em uma gramática. O desenrolar-se, portanto, do processo de aquisição constitui-
se em uma sucessão de gramáticas até o alcance da gramática-alvo, dominada pelos 
adultos de sua comunidade. 

Se o objeto de uso pelos adultos e pelas crianças – a língua – é da mesma natureza, 
deve esperar-se que o funcionamento da(s) gramática(s) dos adultos e das crianças 
apresentem semelhanças. A observação de dados linguísticos de adultos e crianças 
leva efetivamente a essa constatação. Ao tratar-se do componente fonológico da 
língua, em ambos verificam­se, por exemplo, processos de assimilação, dissimi-
lação, epêntese, metátese e coalescência. No entanto, pode haver especificidades 
pertencentes ao processo de aquisição, uma vez que as gramáticas que correspon-
dem aos diferentes estágios do desenvolvimento linguístico, com suas variações, 
se constituem em movimentos de construção da gramática-alvo, ou seja, da língua-
alvo. Esta característica é responsável pela diferença crucial que há entre a variação 
no uso da língua pela criança e no uso da língua pelo adulto e que diz respeito 
à mudança linguística: embora a variação na língua do adulto e na aquisição da 
linguagem compartilhe uma relação inerente com mudança linguística, na fala 
do adulto o fenômeno da variação pode resultar em mudança ou pode manter-se 
estável, enquanto na fala da criança a variação necessariamente deve conduzir à 
mudança rumo à gramática-alvo. Porém, vale salientar que a mudança que ocorre 
na fala da criança, em um determinado momento, não equivale à mudança na fala 
do adulto. 



 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Introdução 3 

Nos estudos realizados no Brasil, que consideram o nível fonológico, não há 
casos de mudança. Há, sim, casos de mudança em progresso. 

Essa diferença da variação na gramática do adulto e na da criança tem sua base 
na motivação que a promove: 

(a) na gramática do adulto, a variação ocorre ou porque é licenciada pelo sistema 
ou porque implica o uso de formas foneticamente simplificadas; 

(b) na gramática do adulto, são fundamentais o condicionamento social e o estilís-
tico, não apenas o estrutural. São inúmeros os trabalhos que mostram como o 
sexo, a faixa etária ou a escolaridade do falante têm papel relevante na vari-
ação e também há estudos que mostram como o estilo monitorado tem peso no 
uso da língua, diferente do estilo casual; 

(c) na gramática da criança, a variação/variabilidade decorre de razões representa-
cionais, isto é, de representações ainda não construídas (representação de uni-
dades fonológicas (segmentais ou silábicas, por exemplo)) ou por limitações 
na implementação fonética (o que também implica, como no caso dos adultos, 
o uso de formas foneticamente simplificadas). 

Um exemplo de que, na gramática do adulto, a variação é licenciada pelo sistema 
pode ser observado, no Português do Brasil, no emprego da forma africada [t∫] 
como variante de [t] diante da vogal [i] para representar o fonema /t/ (time – /t/ 
ime → [t∫]ime ~ [t]ime): como o inventário fonológico do Português não contém 
o segmento /t∫/, a forma fonética que o representaria (a forma [t∫]) pode ser usada 
como variante, sem prejuízo do sistema de contrastes em vigor no inventário da 
língua. No Capítulo 8, deste volume, Battisti; Guttieres trazem informações sobre 
o processo de variação que envolve a africada. 

As outras situações de variações referidas nas alíneas (a) e (c) podem encon-
trar exemplo no emprego da lateral palatal /ʎ/. O comportamento da lateral 
palatal, na fonologia do Português, é capaz de oferecer evidências de semelhan-
ças e particularidades que há na presença da variação na gramática de adultos e 
de crianças. Preliminarmente, é pertinente apontar-se que é segmento a que se 
atribui maior grau de marcação, em se comparando com a lateral alveolar /l/: 
a lateral palatal é adquirida mais tardiamente do que a lateral alveolar tanto no 
Português Brasileiro (PB), como no Português Europeu (PE) (Matzenauer-Her-
nandorena, 1990; Lamprecht, 1990; Freitas, 1997) e se mostra como segmento 
pouco frequente nas línguas do mundo, já que, segundo Maddieson (1984), 
dentre 317 línguas examinadas, faz-se presente em apenas 15% desse total. 
Considera­se ser a lateral palatal /ʎ/ um segmento complexo, com articulação 
primária consonantal e com articulação secundária vocálica; a defesa desta 
estrutura interna para o segmento /ʎ/ segue Giangola (1994), Wetzels (1997) 
e Matzenauer-Hernadorena (1999, 2000), esta com o fundamento em dados da 
aquisição do PB. 

Todos os estudos aqui apresentados na parte referente à Variação Fonológica 
são exemplos muito claros da expressão da alínea (b). Cada um deles apresenta um 
processo fonológico que, na língua em uso, é exemplo de um processo de variação 
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e, como foi dito anteriormente, os fenômenos não espelham mudança, uma vez que 
mantêm mais de uma forma em paralelo. 

No processo de desenvolvimento fonológico, até a inclusão do segmento /ʎ/ 
ao seu inventário consonantal, as crianças Brasileiras mostram, em seu espaço 
fonético-fonológico, ou um zero fonético, ou outro segmento, de forma variável, 
conforme registra Matzenauer­Hernadorena (1999, 83) e se exemplifica em (1). 

(1) Formas fonéticas que ocupam, de forma variável, o espaço de /ʎ/ na aquisição 
do PB: [ø] ~ [l] ~ [j] ~ [lj] ~ [li] ~ [ʎ] 

Forma alvo Forma da criança 
palhaço pa[ʎ]aço [pa’asʊ] 
espelho espe[ʎ]o [i’pelʊ] 
vermelha verme[ʎ]a [ve’mejɐ] 
folha fo[ʎ]a [’foljɐ] 
orelha ore[ʎ]a [o’reliɐ] 
telhado te[ʎ]ado [te’ʎadU] 

Quanto ao comportamento da lateral palatal na gramática de adultos falantes de 
PB, têm-se o emprego de formas em variação muito semelhantes àquelas obser-
vadas na linguagem das crianças. Um estudo de Brandão (2007, 91) registra estas 
formas apresentadas em (2). 

(2) Formas fonéticas que ocupam, de forma variável, o espaço de /ʎ/ na gramática 
de falantes adultos do PB: [ʎ] ~ [lj] ~ [j] ~ [l] ~ [ø] 

Forma alvo Formas em variação 
orvalho orva[ʎ]o [oɾ’vaʎʊ] 
orvalho orva[ʎ]o [oɣ’valjʊ] 
olho o[ʎ]o [’ojʊ] 
orvalho orva[ʎ]o [oɾ’valʊ] 
braguilha bragui[ʎ]a [bɾa’giɐ] 

Expõe Brandão (2007, 91–92) que o emprego das formas variantes da lateral pala-
tal no Brasil é bastante produtivo em comunidades rurais ou em falantes com baixo 
ou nulo nível de escolaridade, sendo que, nestes grupos sociais, a frequência de 
registro destas formas mostra este ordenamento: [j] > [ʎ] > [ø]. Em centros urba-
nos, o índice de frequência encontra esta hierarquia: [ʎ] > [lj] > [j], [l]. 

Observando-se as formas fonéticas que podem representar o segmento 
fonológico /ʎ/ nos dados mostrados em (1) e em (2), verifica­se a similaridade 
que há nos movimentos da língua na variação presente na gramática de crianças 
e na gramática de adultos. Em uma análise que atribua aos traços fonológicos 
que compõem a estrutura interna do segmento /ʎ/ a propriedade de autosseg-
mentos, tais movimentos de variação podem ser diferentemente interpretados na 
gramática das crianças e na gramática dos adultos, caso se considere que os adul-
tos têm, em sua fonologia, a representação do segmento complexo /ʎ/, enquanto 
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se entenda que as crianças ainda não construíram a representação fonológica 
plena deste segmento. 

No caso de a gramática dos adultos conter a representação fonológica do seg-
mento complexo /ʎ/, ao se observarem as formas fonéticas [j] ~ [l] ~ [lj] (vejam­se 
exemplos em (2)), têm-se três tipos de ocorrência mostradas em (3): 

(3) (a) ao usarem a forma fonética do glide [j] no espaço de /ʎ/, os falantes des-
ligam, da estrutura interna da consoante, a articulação primária consonan-
tal, produzindo apenas o resultado da articulação secundária vocálica; 

(b) ao usarem a forma fonética da lateral [l] no espaço de /ʎ/, os falantes des-
ligam, da estrutura interna da consoante, a articulação secundária vocálica, 
produzindo apenas o resultado da articulação primária consonantal; 

(c) ao usarem a forma fonética da sequência lateral + glide coronal [lj] no 
espaço de /ʎ/, é promovido um espraiamento na estrutura interna da late­
ral palatal: a articulação secundária vocálica da consoante espraia para 
a estrutura da vogal subsequente (desde que não seja a vogal [i]), dando 
origem a um ditongo derivado, o que favorece a variação, encontrada, por 
exemplo, em orva[ʎʊ] ~ orva[ljʊ]. 

Ao tratar-se da(s) gramática(s) das crianças, em virtude de as representações 
fonológicas estarem sendo construídas no curso de seu desenvolvimento linguís-
tico, entende-se que pode ainda não se ter formado a representação fonológica do 
segmento complexo /ʎ/. Neste caso, ao se observarem as formas fonéticas [l] ~ 
[j] ~ [lj] ~ [li] (veja­se (1)), têm­se quatro tipos de ocorrência explicitadas em (4): 

(4) (a) ao usarem a forma fonética do glide [j] no espaço de /ʎ/, as crianças ainda 
não ligaram, à estrutura interna da consoante, a articulação primária conso-
nantal, produzindo apenas o resultado da articulação secundária vocálica; 

(b) ao usarem a forma fonética da lateral [l] no espaço de /ʎ/, as crianças ainda 
não ligaram, à estrutura interna da consoante, a articulação secundária 
vocálica, produzindo apenas o resultado da articulação primária consonantal; 

(c) ao usarem a forma fonética da sequência lateral + glide coronal [lj] no 
espaço de /ʎ/, as crianças indiciam que a sua gramática fonológica já incor-
porou o segmento complexo /ʎ/, mas, mesmo assim, não há a produção 
da forma [ʎ] e, como ocorre na gramática dos adultos, é promovido um 
espraiamento na estrutura interna da lateral palatal: a articulação secundária 
vocálica da consoante espraia para a estrutura da vogal subsequente (desde 
que não seja a vogal [i]), dando origem a um ditongo derivado, o que 
favorece a variação, encontrada, por exemplo, em pa[ʎa]so ~ pa[lja]so; 

(d) ao usarem a forma fonética da sequência lateral + vogal coronal [li] no 
espaço de /ʎ/, as crianças evidenciam que na sua gramática fonológica já 
foi incorporado o segmento complexo /ʎ/, mas que, mesmo assim, é pro-
movida uma fissão na estrutura interna da lateral palatal, da qual resulta a 
sequência [li], com a lateral [l], originada do nó estrutural que domina a 
articulação primária consonantal, e a vogal [i], originada do nó estrutural 
que domina a articulação primária consonantal.1 
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Vale referir que a sequência [li], conforme refere Matzenauer­Hernandorena 
(1999), ocupa o espaço da lateral palatal /ʎ/ no processo de derivação de pala-
vras do Português; têm-se exemplos em: filho → filial, filiação; folha → foliação, 
folículo; milhão → milionário; milionésimo. 

Retomando-se os casos expostos em (3) e (4), têm-se, portanto, movimen-
tos de variação que expressam formas que podem ser idênticas nas gramáticas 
do adulto e das crianças, mas que, dependendo da representação fonológica que 
está em sua base, podem decorrer de operações linguísticas diferentes: enquanto 
na gramática dos adultos, por conter a representação complexa /ʎ/, o emprego de 
[j] ou [l] implica operação de desligamento de traços fonológicos, nas gramáticas 
das crianças que ainda não construíram tal representação, o emprego de [j] ou [l] 
implica a não ligação de traços fonológicos à estrutura interna do segmento. Depois 
de as crianças terem construído a estrutura complexa que caracteriza o segmento 
fonológico palatal, caso empreguem [j] ou [l] em seu espaço, este fato passará a 
implicar uma operação de desligamento de traços. Os dados da aquisição do Portu-
guês, no entanto, não registram esta situação: depois de incluído este segmento na 
gramática das crianças, o uso de outros segmentos no espaço fonético-fonológico 
de /ʎ/ pode ocorrer por motivação de caráter social,2 mas não como parte do pro-
cesso de desenvolvimento fonológico. 

Os resumidos fatos fonológicos aqui expostos são capazes de revelar que as vari-
ações integrantes das gramáticas temporárias construídas em diferentes fases do 
desenvolvimento da fonologia das crianças em direção ao sistema-alvo, embora por 
vezes possam apresentar singularidades, têm a mesma natureza das variações que 
se manifestam na gramática fonológica dos falantes adultos. A presente obra vem, 
portanto, arguir a favor do reconhecimento de que, entre a aquisição e a variação da 
linguagem, há interfaces que merecem ser reconhecidas, a fim de que efetivamente 
possam ser captadas generalizações relativas a muitos fenômenos fonológicos, 
capazes de contribuir na busca de maior adequação explanatória sobre o funciona-
mento das línguas naturais.

Nesse contexto, o livro FONOLOGIA DO PORTUGUÊS E INTERFACES: 
FENÔMENOS DA AQUISIÇÃO E DA VARIAÇÃO está dividido em duas 
grandes partes: a PARTE I versa sobre “Aquisição Fonológica” e a PARTE II, 
sobre “Variação Fonológica”. 

Nos estudos que dizem respeito à Variação Fonológica, como se pode verificar, 
não há correspondência com os estudos realizados sobre a Aquisição Fonológica. 
Os motivos já foram expostos no início desta Introdução. 

A parte dedicada à Aquisição Fonológica inclui tópicos que se encontram no 
âmago de investigações atuais, abordando fatos referentes tanto ao processo de 
desenvolvimento linguístico considerado normal ou típico em crianças, ou seja, 
atendendo aos padrões delineados como típicos em consonância com os perfis já 
traçados para a aquisição da fonologia do Português, como do processo conside-
rado atípico, presente em crianças diagnosticadas como portadoras de desvios 
fonológicos. 

Além de contemplar estudos com foco em diferentes unidades fonológicas 
(unidades subsegmentais, segmentais e prosódicas), a parte do livro concernente 
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à Aquisição contempla ainda considerações sobre a forma escrita da língua, isso 
porque se considera ter relação intrínseca com a fonologia do sistema linguístico 
e que, portanto, está integrada ao amplo processo de aquisição da linguagem pelas 
crianças. O espectro de temas relevantes aqui abordados inclui ainda um capítulo 
que articula percepção e produção linguísticas e que também trata da aquisição do 
Português como L2. 

Na desafiante tarefa de desvendar fatos que integram o complexo percurso da 
criança na construção da gramática fonológica do Português, todos os capítulos 
reuniram pesquisadores do Brasil e de Portugal – o Português Brasileiro (PB) e o 
Português Europeu (PE) estão, portanto, aqui contemplados. 

Visando a enriquecer a discussão sobre os diferentes níveis da fonologia e as 
relações entre a estrutura segmental e a prosódica no processo de aquisição da 
fonologia em contexto típico e atípico a partir de dados do PE e do PB, no Capí-
tulo 1, intitulado Aquisição Fonológica Típica e Atípica, Ana Vogeley e Ana Mar-
garida Ramalho descrevem o desenvolvimento fonológico típico observado em 
crianças Brasileiras e Portuguesas, abordando fenômenos relativos à compreensão 
linguística, com o estabelecimento de categorias fonéticas pelo bebê, chegando à 
evolução gradiente do balbucio e ao surgimento das primeiras palavras. Tratam 
ainda da produção linguística, trazendo a hierarquia na emergência segmental e 
prosódica, designadamente das estruturas silábicas, e, a partir da descrição de fenô-
menos fonológicos persistentes ou incomuns no curso típico de desenvolvimento, 
apontam marcadores clínicos para diagnóstico diferencial e intervenção dos Tran-
stornos dos Sons da Fala – TSF. 

Clara Amorim e Cristiane Lazzarotto-Volcão, no Capítulo 2, cujo título é 
Padrões de Aquisição de Contrastes Consonantais no Português Brasileiro e 
Europeu, assumem que a aquisição de segmentos consonantais de uma língua é 
processo gradual que se constrói a partir do estabelecimento de contrastes, com-
putados em consonância com a posição que os traços distintivos ocupam em uma 
hierarquia, emergindo no sistema da criança e estabelecendo coocorrências com 
outros traços, em um encaminhamento à gramática-alvo. Com essa concepção, o 
capítulo estabelece uma hierarquia de contrastes consonantais do Português em 
duas variedades: a Brasileira e a Portuguesa, com análise alicerçada nos Princípios 
Fonológicos baseados em Traços, de Clements (2009), em particular, no Princípio 
da Robustez de Traços, e em estudos anteriores sobre a aquisição fonológica do 
PB e do PE (Lazzarotto-Volcão, 2009, 2019; Amorim, 2014), os quais se veem 
aprofundados pela reanálise de dados e pela inclusão de dados longitudinais de 
dois irmãos gêmeos Brasileiros e de dados transversais de 56 crianças Portuguesas. 

Em A Aquisição de Assimetria na Gramática Fonológica do Português: o exem-
plo da líquida lateral /l/, Capítulo 3, Carmen Matzenauer e Maria João Freitas, 
partindo da relação direta que se estabelece entre segmentos e sílabas na arquitetura 
dos sistemas linguísticos, tomam como foco de discussão a líquida lateral, por 
ser dos poucos segmentos consonantais licenciados, no Português, para ocupar o 
Ataque e a Coda de sílabas, em início, meio e fim de palavras (lata, bala, alma, 
anel), além de poder integrar o Ataque silábico complexo (planta, clube). Essa 
simetria fonológica vê-se, no entanto, mapeada em uma assimetria fonética, tanto 
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em se considerando os constituintes silábicos, como as variedades do PB e do PE: 
em Ataque simples a líquida lateral tende a mostrar representação fonética estável, 
com prevalente manifestação como alveolar anterior [l], tanto no PB quanto no 
PE; na Coda predomina a lateral dorsalizada [ɫ] no PE e a forma vocalizada [w] no 
PB. Em uma reflexão sobre as implicações das assimetrias na ativação de repre­
sentações fonológicas da lateral durante o processo de aquisição fonológica do 
PB e do PE, com o subsídio de dados de crianças Brasileiras e Portuguesas, as 
autoras assumem que o emprego de um segmento por outro no mesmo espaço foné-
tico-fonológico fornece informação sobre o conhecimento fonológico da criança, 
constituindo evidência empírica para a identificação da categorização fonológica 
e da natureza das representações lexicais em diferentes estágios de construção da 
gramática­alvo, expressa em traços distintivos que definem classes naturais especí-
ficas. Com esse suporte, arguem a favor da interpretação de que as crianças Por-
tuguesas e as Brasileiras compartilham a mesma representação /l/ para a lateral 
em Ataque simples de sílaba, mas que, no curso do desenvolvimento fonológico, 
mostram diferentes representações para a lateral em Coda: enquanto na aquisição 
do PE, a representação é de uma lateral, na aquisição do PB, a representação para 
o alvo lateral em Coda é um segmento vocálico. 

No Capítulo 4, Raquel S. Santos e Sónia Frota, sob o título Aquisição da Prosódia 
no Português, apresentam o estado da arte dos estudos em aquisição da prosódia no 
Português, considerando as variedades fonológica e prosodicamente contrastantes 
do PE e PB. Partindo de uma visão sumária das características prosódicas das duas 
variedades, apresentam evidência empírica da aquisição do acento de palavra, da 
entoação e da estrutura prosódica, considerando tanto dados da percepção como da 
produção infantil de palavras e enunciados. A perspectiva comparativa entre PE e 
PB permite assinalar semelhanças e diferenças na aquisição. O Capítulo termina 
com um levantamento de questões em aberto e a identificação de áreas de inves-
tigação a desenvolver tendo em vista o avanço do conhecimento em aquisição da 
prosódia, no Português e numa perspectiva interlinguística. 

No contexto das discussões centradas na relação entre produção e percepção de 
fala, cuja natureza ainda permanece obscura apesar dos estudos já registrados na 
literatura, Larissa Cristina Berti e Chao Zhou, no Capítulo 5, intitulado Relação 
entre Produção e Percepção das Líquidas no Português: dados de aquisição de L1 
e L2, incluem-se nesse debate, com a análise de dados advindos de experimentos 
de produção (tarefa de nomeação) e de percepção (tarefas de discriminação e de 
identificação). O exame acurado dos resultados dos experimentos de produção e de 
percepção de fala, tanto de L1 quanto de L2, não confirmou a existência de uma 
relação unívoca entre produção e percepção; os dados apontaram, ao contrário, para 
uma interação complexa e dinâmica entre duas modalidades da fala. Os autores 
destacam que, em termos clínicos, no contexto da aquisição de L1, as contribuições 
do estudo recaem sobre o fato de que, embora crianças com distúrbio fonológico 
possam apresentar dificuldades em termos de produção de fala, não necessaria-
mente apresentarão a mesma dificuldade em termos de percepção de fala, tanto na 
identificação da fala do outro, quanto na identificação de sua própria fala. A impli-
cação daí decorrente indica a necessidade não apenas do trabalho concomitante das 
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habilidades de percepção e produção durante o processo terapêutico, mas também 
do uso de pistas perceptuais, que podem auxiliar tanto no trabalho de produção, 
quanto no estabelecimento das categorias fonológicas em termos de representação. 
Em se tratando da aquisição de L2, os dados empíricos da aquisição do Português 
por aprendentes não nativos chamam a atenção para o fato de que as represen-
tações fonológicas e os mapeamentos entre elas examinados nas tarefas perceptivas 
podem não espelhar aqueles envolvidos nas tarefas de produção. 

Encerra a primeira parte deste livro o Capítulo 6, intitulado As consoantes em 
Final de Sílaba no Português Brasileiro e no Português Europeu: um estudo sobre 
dados de aquisição de escrita, assinado por Ana Ruth Moresco Miranda e Teresa 
Costa. As autoras partem da ideia de que a aquisição da fala e a da escrita integram 
um mesmo processo, o da aquisição da linguagem, entendendo que os padrões 
de desenvolvimento da fala e da escrita constituem uma base empírica relevante 
para discussões relativas ao conhecimento fonológico das crianças que, ao com-
preenderem os princípios do sistema alfabético, alcançam condições propícias para 
revisitá-lo, podendo, eventualmente, redescrever suas representações. Com essa 
concepção, analisam a forma como a Rima silábica em posição medial é represen-
tada na escrita por crianças Brasileiras e Portuguesas que frequentam o 2.º ano de 
escolarização. Os padrões de acerto e de erro são discutidos à luz dos paradigmas 
de aquisição da fala e das abordagens teóricas relativas a este constituinte silábico, 
nos dois sistemas linguísticos. Apesar da variação inerente a esses sistemas, global-
mente, foi verificada uma grande semelhança entre os dois grupos. Os aspectos 
divergentes, nomeadamente o da maior taxa de erros na representação da lateral 
pelas crianças Brasileiras, parecem decorrer sobretudo de diferenças no input de 
cada variedade. Os dados apontam para uma construção progressiva das represen-
tações subjacentes, motivada pelo contato com a alfabetização, particularmente no 
que diz respeito à representação bifonêmica da nasalidade. Nessa linha de argu-
mentação, o estudo corrobora a ideia de que as escritas iniciais são bases empíricas 
relevantes para a reflexão sobre o conhecimento fonológico, sobre o mapeamento 
entre a fonologia da criança e a do(s) sistema(s) alvo. 

Dando continuidade, após a seção com os capítulos voltados para a Aquisição 
Fonológica, têm-se os capítulos que focalizam principalmente a Variação 
Fonológica. Quanto a estes, vale ressaltar que alguns capítulos trazem análises 
fonológicas antes de discutir a questão da variação. Os dois primeiros capítulos 
que compreendem essa parte tratam de análises voltadas para as consoantes; na 
sequência, têm-se um capítulo voltado para as vogais, outro para ditongos, e, por 
fim, um capítulo que discute a interface fonologia/morfologia. 

Vale ressaltar que não foram objeto dos trabalhos da área de Variação Fonológica 
questões relacionadas ao contato do Português Brasileiro com outras línguas. Espo-
radicamente, algum texto pode fazer menção aos processos analisados, como eles 
ocorrem ou ocorreram em uma outra língua, mas não será uma análise que resulte 
do contato. 

No Capítulo 7, da autoria de Sílvia Figueiredo Brandão, Dinah Callou e Dani-
elle Kely Gomes, intitulado Revisitando as consoantes em coda no Português 
Brasileiro, para traçar um panorama geral do Português Brasileiro no âmbito 
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fonético-fonológico, as autoras utilizam as variáveis /R/, /S/ e /L/ em coda silábica, 
que se prestam, por seu polimorfismo, à caracterização de fenômenos variáveis, 
já registrados no Latim, na evolução do Latim ao Português e em outras línguas 
românicas. Com base em estudos nas linhas geo e sociolinguística variacionista, 
discutem-se, qualitativa e quantitativamente, os diferentes aspectos do processo de 
posteriorização que atinge cada um desses segmentos, apresentando não só a dis-
tribuição diatópica das variantes, mas também fornecendo evidências dos fatores 
estruturais e sociais que as condicionam. Demonstra-se que, embora a direcionali-
dade do processo seja bastante similar, trata-se de diferentes tipos de mudança. Nos 
termos de Labov, a mudança do rótico poderia ser considerada “from below”; a do 
/S/ “from above”, interpretação apoiada em fracas evidências; e a do /L/, basica-
mente implementada no PB, não se enquadraria em nenhuma das duas categorias, 
parecendo consistir numa mudança interna, provavelmente determinada pela ação 
de princípios universais. Todas essas mudanças se inserem no espaço multidimen-
sional, por sua vez histórico, social e linguístico. 

Elisa Battisti e Athany Gutierres, no Capítulo 8, que tem como título Palatali-
zação das oclusivas alveolares no Português Brasileiro: variação linguística e as 
restrições em jogo na aquisição fonológica, encerrando os estudos voltados para as 
consoantes, tratam da palatalização de /t, d/ em Português Brasileiro ([t]ia~[ʧ]ia, 
[d]ia~[ʤ]ia, gen[te]~gen[ʧɪ], gran[de]~gran[ʤɪ]) na posição de ataque silábico. 
Para as autoras, esse é um processo variável cuja difusão parece iniciar-se nos 
centros urbanos (Noll, 2008) e distribuir-se gradativamente ao interior das comu-
nidades. Há variedades em que o processo já acarretou mudança sonora, outras 
que exibem variação estruturada, decorrente da interação de restrições linguísticas 
e sociais. O objetivo do capítulo é, com base na revisão de análises fonológicas e 
estudos de variação linguística da palatalização no Português Brasileiro, esclarecer 
a gramática das comunidades de fala, internalizada na aquisição da linguagem e 
transmitida às sucessivas gerações. 

No Capítulo 9, cujo título é O sistema vocálico do Português Brasileiro, José 
S. de Magalhães, Marco Antônio de Oliveira e Seung Hwa Lee discutem o sistema 
vocálico do Português Brasileiro. Para os autores, esse sistema constitui-se de três 
subsistemas muito bem estabelecidos, o que tem sido aclamado não apenas sob viés 
descritivo, como também em análises que incorporam dados de variação. Todas as 
investigações apresentadas partem do pressuposto de que esses três subsistemas, 
cujo comportamento depende da posição em que se encontram com relação ao 
acento, concebem que há um subsistema raramente variável e plenamente con-
trastivo na posição tônica, outro notavelmente variável na posição pretônica e um 
terceiro com alguma variação na posição postônica. Considerando-se essas três 
situações, este capítulo procura, além de apresentar o estado da arte acerca das 
vogais do Português Brasileiro, tecer discussões sobre o limite e o espaço da vari-
ação, o que envolve questionar até que ponto há instabilidade ou estabilidade nesse 
sistema. De acordo com os autores, não há muito a se discutir sobre o sistema 
postônico, e menos ainda sobre as vogais da sílaba tônica. As vogais pretônicas, 
entretanto, apresentam instabilidade que emerge da variação, e, ao mesmo tempo, 
estabilidade, na medida em que a variação emergente não é descontrolada. A fim 
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de descrever e explicar estes fatos, os autores adotam a noção de Sistema Adapta-
tivo Complexo (SAC), para tratar a variação linguística como parte da natureza da 
linguagem. 

Leda Bisol e Valéria Neto de Oliveira Monaretto, no Capítulo 10, Ditongos 
decrescentes no Português Brasileiro: variação linguística e comportamento 
fonológico, tratam de alguns aspectos do ditongo no Português. A origem do 
ditongo oral decrescente e seu caráter variável na variedade Brasileira são abor-
dados inicialmente. As autoras verificam que do Latim ao Português, poucos 
ditongos primários permaneceram, e novos foram criados por processos diver-
sos. A monotongação é a regra variável de aplicação mais frequente no ditongo 
ou, seguido por ei e por ai. O ditongo ei apresenta uma distribuição diferenciada 
entre as regiões, cuja variação é condicionada, principalmente, pelo tepe e fricativa 
palatal, em contexto precedente. A análise fonológica detém-se na formação do 
ditongo, discutindo-o como sílaba pesada ou leve no formato CVC, seguindo a 
teoria das moras. Embora o termo mora, que distingue a sílaba por peso figurasse 
desde tempos antigos com referência ao Sânscrito, Trubetzkoy (1967, 204), só 
começa a estabelecer-se como teoria sob a regência dos princípios de sonoridade e 
moracidade com Hyman (1985) e Hayes (1991). É, pois, nessa linha, que as autoras 
desenvolvem o texto. 

Por último, no Capítulo 11, buscando apresentar uma interface fonologia/ morfo-
logia, Luiz Carlos Schwindt, Raquel Chaves e Gregory Guy discutem Condiciona-
mento morfológico na variação fonológica. Para desenvolver o tema, os autores 
retomam uma pergunta clássica em linguística: processos fonológicos variáveis 
podem ser morfológica e lexicalmente condicionados? A partir de uma problema-
tização da hipótese neogramática, segundo a qual a mudança sonora não acessa 
informações gramaticais ou lexicais, os autores empreendem uma discussão sobre 
o que se entende por condicionamento morfológico e lexical em teoria fonológica 
e, em particular, em modelos que se propõem incorporar fenômenos fonológicos 
variáveis. Nesse sentido, discutem, por um lado, o papel de morfemas específicos 
caracterizando alvos ou gatilhos de processos e classes de palavras mais suscetíveis 
a determinados processos e, por outro, itens lexicais mais ou menos frequentes. O 
fenômeno de apagamento de t/d em Inglês americano (Labov et al., 1968; Guy, 
1980, 1991; Guy; Boyd, 1990; Bybee, 2002; entre outros), que se mostra sensível 
à distinção entre monomorfemas e formas verbais de passado (ex. mist ~ mis∅ 
‘névoa’; missed ~ mis∅ ‘esquecerpret’.), é pano de fundo da discussão, que tem 
como foco, em Português Brasileiro, a redução da nasalidade de ditongos finais 
átonos (Votre, 1978; Guy, 1981; Battisti, 2002; Schwindt; Bopp da Silva, 2010; 
Schwindt, 2012, Chaves, 2017; Schwindt; De Bona, 2017), processo que apresenta 
comportamento distinto para não verbos e verbos (ex. viagem ~ viag[ɪ]; comeram ~ 
comer[ʊ]), interagindo, neste último caso, com o fenômeno morfossintático de 
concordância na língua. 

Todos os capítulos deste livro revelam o dinamismo que caracteriza os siste-
mas linguísticos, seja pela variabilidade presente no processo de aquisição da lin-
guagem pelas crianças, seja pelo fenômeno da variação existente no uso da língua 
por falantes adultos. O entrelaçamento entre estes dois grandes campos da Ciência 
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Linguística foi estabelecido pela Fonologia, na condição de componente privile-
giado da gramática das línguas para expor os complexos movimentos que nelas 
operam. Os fatos empíricos e as discussões teóricas a partir de dados de fala e/ 
ou de escrita ofereceram evidências da relevância e da atualidade dos fenômenos 
fonológicos discutidos, com indiscutíveis repercussões para a teoria fonológica e 
para o avanço de discussões centrais tanto para a Aquisição como para a Variação 
da Fonologia. 

Notas 
1 Esta análise segue a proposta de Bisol (1994) para a formação de ditongos derivados no 

Português e a proposta de Matzenauer-Hernandorena (1999) para o tratamento que crian-
ças Brasileiras dão às soantes palatais /ʎ/ e // no processo de aquisição fonológica. 

2 Pode ocorrer o emprego de [l] no espaço de /ʎ/ diante da vogal [i], motivado por OCP, 
conforme explica Matzenauer-Hernandorena (1999), o que se observa nestes exemplos: 
fi[ʎ]o → fi[l]inho; abe[ʎ]a → abe[l]inha. 
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